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Há 5 anos, Brasil aplicava 
primeiras doses contra a covid

Enem I

Restauração

Há 5 anos, o Brasil dava seus primeiros passos rumo ao 

fim de um pesadelo. No dia 17 de janeiro de 2021, logo 
depois que a Anvisa aprovou o uso emergencial de duas 

vacinas no Brasil, a enfermeira paulista Mônica Calazans 

se tornava a primeira brasileira a ser vacinada contra a co-

vid-19. Mônica foi escolhida para esse momento histórico 
porque participou dos ensaios clínicos da vacina Corona-

vac, feitos no final de 2020 para comprovar a segurança e 
a eficácia da vacina. 

Na época, ela trabalhava no Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas, hospital especializado em doenças infec-

tocontagiosas e referência para a doença, que atendeu 
mais de 40 mil pacientes durantes a pandemia.

O governo federal enviará 

mensagens de orientação 
para ajudar estudantes par-
ticipantes do Enem 2026 nas 

diversas etapas do certame. 
A iniciativa inclui também 
orientações para o uso de 
ferramentas. Entre elas o 
recém-lançado Chat GOV.
BR – chatbot de inteligência 
artificial (IA) do governo.

O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e 

Social e a Petrobras recebe-

ram 16 propostas para parti-

cipar do edital da iniciativa 

ProFloresta+. Os projetos 
vencedores poderão acessar 
financiamento diferenciado, 
como linhas do Fundo Clima 
voltadas à restauração com 
espécies nativas.

Governo São Paulo

Número de mortes pela doença despencou

Primeira vacinada relata emoção

Estudo com injeção contra HIV

Pé-de-Meia

Enem II

CNU 2 I

CNU 2 II

Vacina de dose única contra a dengue 

A enfermeira conta que estava de plantão naquele 
domingo quando foi avisada pela chefe que deveria ir 
até o local da cerimônia, onde autoridades aguardavam 
a decisão da Anvisa para começar a vacinação. Quando 
descobriu que seria a primeira a receber a vacina, não 
segurou as lágrimas: “Na hora que eu recebi a vacina, eu 
trouxe esperança para as pessoas. O meu punho cerrado 
era uma mensagem de esperança e de vitória”.

A Fiocruz irá iniciar um estudo para subsidiar a avalia-

ção da incorporação de injeção semestral de preven-

ção ao HIV ao SUS. A informação foi confirmada pela 
Fiocruz na sexta. Será usada a vacina lenacapavir, da 
fabricante Gilead Sciences. A escolha do lenacapavir 
para prevenção do HIV-1, como PrEP foi aprovada na 
segunda pela Anvisa. 

Estudantes de cursos de 

graduação presenciais que 
formam professores para a 

educação básica interessados 
em uma das 12 mil bolsas de 

estudo que a Capes conce-

derá por meio do programa 

federal Mais Professores para 

o Brasil poderão se inscrever 
a partir do dia 17 de fevereiro, 
na Plataforma Freire.

Segundo a Secretaria de Co-

municação da Presidência da 
República (Secom), desde a 
sexta-feira (16) foram enviadas 
mensagens via Caixa Postal 

GOV.BR e WhatsApp com 
orientações sobre resultado 
do Enem 2025, marcando o 

lançamento do Chat GOV.BR, 
ferramenta que facilitará o 

acesso a informações sobre o 
exame.

Começou na sexta o prazo 
para apresentação de recur-
sos contestando resultados 

preliminares da avaliação de 
autodeclaração de candidatos 
que concorrem a vagas para 

pessoas negras, indígenas e 

quilombolas, além do proce-

dimento de caracterização 
da deficiência, no âmbito da 
segunda edição do CNU.

Nesta segunda edição do 
concurso unificado, foi am-

pliado para 25% o percentual 

de vagas reservadas para pes-

soas negras e foram criadas 

cotas para pessoas indígenas 

(3%) e quilombolas (2%). A 
reserva para pessoas com de-

ficiência permanece em 5%, 
conforme está previsto na Lei 

nº 8.112/1990.

As cidades de Maranguape (CE) e Nova Lima (MG) inicia-

ram a vacinação-piloto com o imunizante de dose única 
contra a dengue desenvolvido pelo Instituto Butantan. 
Nesta primeira etapa, 204,1 mil doses serão distribuídas 
entre Maranguape (60,1 mil), Nova Lima (64 mil) e tam-

bém Botucatu, em São Paulo (80 mil). O quantitativo é 
suficiente para a vacinação em massa da população-alvo 
nessas cidades, composta por cidadãos com idade entre 
15 e 59 anos. Em Botucatu, a vacinação começou no 
domingo (18).
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Cidades de MG, CE e SP iniciam aplicação 

Pesquisa 
protege 
espécies da 
Amazônia

O pirarucu (Arapaima gigas) 
e o filhote (Brachyplatystoma 
filamentosum) são duas espécies 
de peixes amazônicos que, além 
de compartilharem o bioma de 
origem, possuem outras caracte-
rísticas em comum: a alta deman-
da pela gastronomia e a dificulda-
de de reprodução em ambientes 
de piscicultura.

Foram essas características 
que os elegeram as primeiras es-
pécies a terem seus conjuntos de 
DNA decifrados por um estudo 
inédito conduzido pela Universi-
dade Federal do Pará (UFPA).

Segundo o pesquisador Sid-
ney Santos, que liderou a equi-
pe do Laboratório de Genética 
Humana e Médica do Instituto 
de Ciências Biológicas, o estudo 
foi motivado pela necessidade de 
conter os impactos causados pelo 
avanço da exploração predatória 
dessas espécies, em função do au-
mento da demanda.

“A ideia central é, se você de 
uma forma equilibrada e dire-
cionada conseguir conhecimen-
to suficiente para produzir esses 
peixes do jeito mais sustentável 
possível, você pode diminuir a 
demanda da natureza”, explica.

A forma mais completa de 
buscar esse conhecimento é de-
cifrando o DNA (ácido deso-
xirribonucleico) fornecido por 
amostras biológicas de vários 
indivíduos das espécies. Essa 
molécula, composta por quatro 

tipos de nucleotídeos (Adenina 
(A), Timina (T), Citosina (C) 
e Guanina (G), guarda informa-
ções precisas sobre saúde, tra-
ços físicos e ancestralidade, por 
exemplo.

No caso do estudo com o pi-
rarucu e o filhote, os cientistas 
colheram amostras de mais de 
100 peixes, para que os DNAs 
pudessem ser lido por um se-
quenciador genético capaz de en-
tender a ordem dos nucleotídeos. 
Cada ordem diferente traz infor-
mações sobre um ser vivo, que 
juntas formam o genoma daquela 
espécie. Um tipo de manual com-
pleto sobre o grupo.

“Isso pode valer para qualquer 
animal que você imagine, qual-
quer vegetal. O modelo é sempre 
o mesmo. Se você, de uma forma 
sustentada, consegue a informa-
ção completa sobre o genoma 
desses animais, você pode fazer 
qualquer coisa com eles, inclusive 
reproduzir”, diz Santos.

Segundo o pesquisador, na 
prática, é possível saber se aquele 
peixe é filho de uma matriz para 
produção na piscicultura, ou se 
ele foi retirado diretamente da 
natureza e comercializado para 
outro país.

A proteção das espécies vai 
além de aliviar a retirada do 
meio ambiente de peixes re-
produzidos naturalmente. Por 
meio do conhecimento do ge-
noma das espécies, é possível 
também saber a origem precisa 
daquele animal.

Conjuntos de DNA foram 
decifrados por estudo inédito 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Estudo visa conter impactos da exploração predatória
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